






























e dos blogues pode ser considerada uma outra semelhança entre 
ambos os meios, como se pode verificar na proposta de classificação 
( ver quadro 1) apresentada. Para além dos títulos indicativos, que 
serão um pouco mais neutros e seguirão uma filosofia mais próxima 
da atual titulação de jornais e outros meios de comunicação social, 
encontramos duas outras categorias: os títulos simbólicos, com 
referências a acontecimentos históricos, artísticos ou desenvolvimentos 
esperados (sobretudo na imprensa republicana), e os disruptivos, onde 
encontramos alguma combatividade e mesmo agressividade verbal. 

A blogosfera é radicalmente nova? A tecnologia revoluciona, 
os media mudam, mas há traços que permanecem e vão sendo 
reconfigurados. Como dizem Briggs e Burke (2005: 3), "alguns 

fenômenos nos media são mais velhos do que é geralmente 
reconhecido". Neste caso em particular, a blogosfera parece assim 
dar continuidade à necessidade de haver no espaço público um 
meio (escrito, mas hoje em dia também multimídia) para expressões 
partidárias - não porque necessariamente ligadas a partidos políticos, 
mas porque tomam parte em questões, em causas. 

É claro que, sendo os contextos sociais de ambas (blogosfera e 
imprensa romântica) completamente diferentes, estas analogias traçadas 
não significam que o impacto social (revolucionário e de mudança de 
regime da monarquia para a república) se irá repetir e esse cuidado deve 
ser tido em conta quando se tecem analogias históricas. A imprensa 
romântica é "aquela que funda o regime constitucional" e "extinguir-se-á à 
medida que se afirma a irreversibilidade do regime de liberdade políticà' 
(Reis, 1997: 143 ). A blogosfera é ainda, apesar da velocidade que caracteriza 
a atual era digital, um fenômeno recente que não nos permite grandes 
ilações sobre o seu futuro. Contudo, podemos traçar paralelismos entre 
as duas épocas, no que diz respeito, às revoluções tecnológicas e impactos 
na sociedade. "Existiu (e existe) uma interligação muito grande entre o 
pensamento, a filosofia, as ideias, e a evolução dos meios tecnológicos ao 
serviço dessas mesmas ideias" (Vieira, 2007: 29-30). 
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